
 
 

 
  

   
SOJA – 13/05/2024 a 17/05/2024 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2023/24):  R$ 86,54/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
Preços internacionais estão praticamente 

estáveis, com alta de apenas 0,24% na semana, à 

espera de novas notícias. 

Apesar dos problemas climáticos ocorridos no Brasil, o 

mercado ainda tem como fundamento a elevada oferta 

mundial, tanto para safra 2023/24 quando para safra 

2024/25. 

Nos Estados Unidos, o plantio de soja alcançou 35% da 

safra esperada, com um pequeno atraso no plantio 

motivado pelas chuvas. Mas ainda assim, está dentro da 

média dos últimos 5 anos. Por este motivo, o mercado 

continua de olho no andamento de plantio e na demanda 

de soja esmagadora norte-americana para novas 

orientações de preços. 

 

Fonte: CME/Group 

É previsto que os preços continuem com uma tendência 

de alta devido aos problemas climáticos no Rio Grande do 

Sul que tem forte potencial de peradas não só na lavoura 

como dos grãos armazenados. 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
O dólar registrou alta de 0,53% entre as semanas. 

Mas possíveis quedas de juros futuras nos Estados Unidos 

e avanço do minério de ferro no mercado internacional 

trás fortes quedas de cotações no final da semana. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil 

2.2. Prêmio de porto. 
Os prêmios portuários têm forte alta esta semana e já 

estão com cotações positivas. Problemas climáticos no 

Rio Grande do Sul e elevadas exportações estão dando 

sustentação aos prêmios. 

 

Fonte: CMA 



 
 

 
  

   

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 
 

A média ponderada dos preços nacionais 

alcançou R$ 117,56/sc, alta de 0,73% em relação à 

semana anterior, com queda de 0,98% em relação 

ao mesmo período de 2023. 

 

 Fonte: Conab. 

A alta dos preços interno está relacionada principalmente 

aos problemas climáticos no Rio Grande do Sul, que 

elevam os preços internacionais, mas alta dos prêmios de 

portos também dão sustentação aos preços. 

2.3.2. Safra Nacional. 

 
A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) em seu 

8º levantamento de safra divulgado no dia 14/05, 

aumenta a estimativa de área plantada de soja e reduz a 

estimativa de produtividade de soja no Brasil, por este 

motivo a produção de grãos de soja para a safra de 

2023/24 tem aumento de 1,16 milhões de toneladas, 

estimada nesse levantamento em 147,68 milhões de 

toneladas. 

Por este motivo, as exportações também são elevadas em 

246 mil toneladas passando de 92,26 para 92,50 milhões 

de toneladas. 

Há um ajuste nas perdas de 60 mil toneladas e os estoques 

passam de 2,48 para 3,34 milhões de toneladas. 

Não há alterações nas estimativas de esmagamentos e nos 

quadros de oferta de óleo de soja e farelo de soja. 

A Conab estima que a produção de soja para safra 2023/24 

no Rio Grande do Sul será de 21,43 milhões de toneladas. 

Mas diante das chuvas excessivas e alagamentos ocorridos 

no estado nas últimas semana, este potencial 

provavelmente não deve ser alcançado. 

Além de perdas esperadas, muito grãos ardidos e perdas 

de produção nos armazéns afetados pelas enchentes, 

devem também, reduzir a expectativa de produção do 

estado. 

Estima-se que na época do início dos alagamentos cerca 

de 5,4 milhões de toneladas de soja ainda estavam por 

colher, e a Conab está calculando o quanto dessa safra foi 

perdida. 

2.3.3. Exportações. 

 
Segundo a Secretaria de Comércio de Exterior (SECEX) as 

exportações dos 7 dias úteis de maio de 2024 foram de 

5,45 milhões de toneladas. Com uma média diária de 

exportação de 778,60 mil toneladas, esta média é superior 

em 9,9% em relação as medias de maio de 2023.  

Com a média atual, as exportações de março podem 

chegar a 17,13 milhões de toneladas, mas o line up de 

maio estima uma exportação de aproximadamente 15,08 

milhões de toneladas. Em maio de 2023 as exportações 

foram de 15,59 milhões de toneladas. As exportações do 

ano de 2024 estão estimadas em 92,50 milhões de 

toneladas.  

O valor médio da tonelada das exportações de março/24 

está 9,2% menor que no mesmo período de 2023. A queda 

no valor da tonelada de 2023 para 2024 é motivada pela 

baixa dos preços internacionais e dos prêmios de portos. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

Segundo a NOPA (National Oilseed Processors 

Asociation) o esmagamento de soja nos EUA 

em abril cai para 166,034 milhões de bushels, 

menor nível em 7 meses. 

Ao contraio das expectativas do mercado esta 

queda de 15,5% em relação ao recorde de 

196,406 milhões de bushels em março e uma 

queda de 4,2% em relação aos 173,232 milhões 

de bushels em abril de 2023 e traz mais um fator 

de pressão negativa aos preços internacionais. 


